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Resumo: Neste artigo pretende-se analisar a relação ontológica entre a 
presença (ser) e angustia conforme abordou o filosofo alemão Martin Heidegger 
(1889 – 1976). Com o intuito de desvendar como e por quê a angustia, quando 
‘provocada’ pela morte pode retirar o homem da queda no mundo e fazendo-o 
buscar seu ‘ser’. Vamos, por meio da leitura de capítulos do livro do autor, “Ser 
e Tempo”, e com auxílio de outros teóricos, mostrar como a angústia, que surge 
na luta entre do homem para sair do mundo, auxilia na transformação desse 
‘homem mundano’, desse ser-aí. em um ser autêntico. 
 




O ser humano compreendido como Dasein é entendido por Heidegger 
como o ente que é “entre” dois fins, isto é, entre o nascimento e a morte. 
Concernente ao fenômeno da morte, o aspecto ontológico e existencial da 
compreensão de ser finita estruturada temporalmente elucidada por Heidegger 
mostra o fenômeno da morte como a possibilidade mais própria desse ente. 
Neste sentido, é a partir da relação do ser humano com a morte que a noção de 
possibilidade pode ser elucidada de modo mais completo. Para mostrar que o 
fenômeno da morte enquanto ser-para-o-fim (ser-para-a-morte) é uma 
possibilidade primordial e que ela está em relação com o todo estrutural do ser 
do Dasein, Heidegger pensa ser preciso partir do conceito de cuidado enquanto 
a constituição fundamental do Dasein. Deste modo, o presente texto tem o 
objetivo de apresentar o conceito de morte vinculado à possibilidade existencial, 
a partir da ontologia fundamental elaborada por Heidegger. 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como o Ser-para-a-morte pode ser positivo para o ser-no-mundo?  
A filosofia clássica tinha a seguinte pergunta como foco: “O que é ser 
humano?”, como contraposta propõem a seguinte pergunta: “Como é ser 
humano?”. Isso porque a primeira pergunta, por ter uma resposta objetiva, acaba 
por transformar o ser humano em um ente, em uma coisa, algo que pode ser 
explicado, tendo a resposta um início, meio e fim, já a segunda pergunta não, o 
ser humano está sempre em transformação, em constante fluxo, logo, não se 
finda. (O SER NO MUNDO. 2016) 
Ser segundo Heidegger, seria essência, a natureza humana, mas que, 
na verdade, não se deve tentar explica-lo, como dito por Emanuel Carneiro Leão 
no livro Ser e Tempo, de Martin Heidegger. 
 
É que o ser não somente não pode ser definido, como também 
nunca se deixa determinar em seu sentido por outra nem como 
outra coisa. O ser só pode ser determinado a partir de seu 
sentido como ele mesmo. Também não pode ser comparado 
com algo que tivesse condições de determina-lo positivamente 
em seu sentido. O ser é algo derradeiro e último que subsiste 
por seu sentido, é algo autônomo e independente que se dá em 
seu sentido. (SZ, p13) 
 
E ainda, segundo Heidegger: 
 
No solo da arrancada grega para interpretar o ser, formou-se um 
dogma que não apenas declara supérflua a questão sobre o 
sentido do ser como lhe sanciona a falta. Pois se diz: “ser” é o 
conceito mais universal e o mais vazio. Como tal, resiste a toda 
tentativa de definição (SZ P. 27, HEIDEGGER) 
 
Isso porque ao tentarmos conceituar ser estamos transformando-o em 
algo, estamos reduzindo ele a um ente, a uma coisa.  
Considerando em seu modo de ser, o homem é precisamente 
Da-sein, ou seja, ser-ai. E o “da´(aí) indica o fato de que o 
homem está sempre em uma situação, lançado nela e em 
relação ativa com ela. 
O Ser-aí, isto é, o homem, não é somente aquele ente que 
propõe a pergunta sobre o sentido do ser, mas é também aquele 
ente que não se deixa reduzir à noção de ser aceita pela filosofia 
ocidental, que identifica o ser com a objetividade, ou seja, como 
diz Heidegger, com a simples-presença. [...] Mas o homem não 
pode se reduzir a objeto puro e simples no mundo; o Ser-aí 
jamais é uma simples-presença, uma vez que ele é 
precisamente aquele ente para o qual as coisas estão 
presentes.  (REALE; ANTISERI, 2006, p. 204) 
 
Dasein – Ser-aí, corresponde ao um ser lançado no mundo, e que por 
estar em contato com o mundo, acaba por se ‘coisificar’, por se distanciar de sua 
essência.  
Neste estado de se afastar da sua essência entra a queda (verfallen), 
que é exatamente esse ato de afasta-se de si, de “cair no mundo”. Acaba por se 
ocupar e viver no mundo. 
Mas como podemos nos aproximar novamente da nossa essência? 
Heidegger vai propor a angústia como uma das saídas; mais precisamente, a 
angústia-para-a-morte (decorrente do ser-para-a-morte) que é um momento 
onde o ser que se coisificou, que faz parte do mundo, e que, por estar e fazer 
parte do mundo, se angustia, pode retornar para sua essência. 
O porquê a angústia se angustia não é um modo determinado 
de ser é uma possibilidade do ser-aí. A ameaça é ela mesma 
indeterminada, não chegando, portanto, a penetrar como 
ameaça neste ou naquele poder-ser concreto e de fato. A 
angústia se angustia pelo próprio ser-no-mundo (...). o mundo 
não é mais capaz de oferecer alguma coisa nem sequer a co-
presença dos outros. A angústia retira, pois, do ser-aí a 
possibilidade de, na decadência, compreender a si mesmo a 
partir do mundo e na interpretação pública (1986, §40, p.187). 
O objetivo central é de mostrar como o dasein pode ter a possibilidade 
de existir de modo autêntico, a partir da angustia, que desempenha um papel 
extremamente relevante como uma das formas de ‘ruptura’, tendo a morte, que 
re-coloca o dasein diante de si mesmo.  
Como a angústia e a morte podem constituir o ponto de partida de um 
aprofundamento da compreensão do dasein por si próprio. Abertura do ser-aí só 
se da pelas tensões do modo de ser: o ser-no-mundo e o ser-para-a-morte. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A questão que Heidegger vem a trabalhar é que houve na história um 
esquecimento do ser. Ele tem um olhar diante de qualquer objeto sempre 
levando em consideração o ser; sendo esse, a grande preocupação e também a 
base para que vejamos qualquer outra coisa. Sem o ser, não veríamos/seriamos 
mais nada.  
O ser tem uma diferença do ente, tudo é ente, todos os objetos, seres; 
para um ente se tornar um ser, ele precisa que de um existencial, no caso, saber 
que é um ser.  Mas o que faz esse ser do ente se manifestar? Um desses vários 
existenciais é a Morte, outro seria a arte, a experiência de fazer a arte, como é 
chamada: a sensibilidade.  
Mas para que serve o ser, qual sua importância? É apenas através do 
ser que podemos perceber o mundo que em que estamos. Na fenomenologia de 
Husserl o mundo que existe é o mundo de consciência; Heidegger se apropria 
desse método, porém enfatiza o ser; no caso, um ser que tem um ente e que 
esse (ente) tenha percebido o ser.  
Como já dito, Heidegger afirma que o ser só pode ser percebido a partir 
de existenciais. São esses existenciais que nós fazer ter uma consciência 
verdadeira sobre nós mesmo. Tais existenciais precisam lutar contra o que 
Heidegger chama de ocupação; a ocupação, que é nosso trabalho cotidiano, 
pode acabar de fato “ocupando” tanto a nossa vida a ponto de não nos deixar 
perceber aquilo que verdadeiramente da sentido pra tudo que fazemos. Os 
existenciais vão estar lutando contra as ocupações que são o MUNDO. 
Nós somos, segundo Heidegger, o Dasein, o Ser-ai; Mas o que seria o 
Ser-ai? É o ser que está jogado no Mundo buscando esses existenciais. A luta 
entre o existencial e o mundo (ocupação) gera uma angustia, e é por meio dessa 
que ocorre processo necessário para que o ser possa ser destacado do ente.  
Após a conquistas desses existenciais, eles irão nos “abrir” para a 
liberdade; mas essa liberdade vai exigir do Ser uma decisão. Decidir o que 
queremos para nossa vida. Sendo assim uma “condenação a liberdade” como 
dizia Jean-Paul Sartre. Como fruto dessa Liberdade conquistada temos a 
limitação temporal (finitude).  
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